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Resumo simples 
O Materialismo Histórico Dialético embasa o feminismo radical através da sua base teórica. Investigam-se as opressões através da exploração naturalizada na sociedade capitalista. Com isto esta pesquisa tem por objetivo central quantificar artigos científicos com a temática sobre feminismo marxista nas universidades através de plataformas de buscas acadêmicas. Após a busca, averiguamos que há poucas pesquisas que utilizam o feminismo radical como base para investigação da realidade das mulheres nas universidades e concluímos que novos trabalhos com o intuito de sanar esta lacuna podem trazer diferentes perspectivas investigativas.
Palavras-chave: Feminismo marxista; Universidade; Materialismo histórico dialético.
Introdução

A busca bibliográfica pode ser retratada como somente uma parte de um todo científico ou também representar seu objetivo geral e final. Gil (2008) nos aponta como a pesquisa bibliográfica é importante para mapear o campo acadêmico, demonstrando lacunas ou áreas já saturadas de investigação. Com esta intenção, este estudo procura pela temática do feminismo marxista para analisar situações de assédios nas Universidades. 
Justificativa e problema da pesquisa

O feminismo marxista se abastece da teoria do materialismo histórico dialético (MHD) para analisar as dimensões sexistas da sociedade capitalista atual. Ao atentar para a necessidade de analisar a totalidade do processo para reconhecer a raiz do problema que gera hierarquia entre os sexos, compreende-se que o feminismo marxista é uma importante ferramenta para averiguar tais relações sociais nas universidades. Logo, justifica-se esta pesquisa pela base teórica que a mesma para alcançar a origem do sexismo nas universidades. 
Objetivos da pesquisa
Quantificar artigos científicos com a temática sobre feminismo marxista nas universidades através de plataformas de buscas acadêmicas.
Referencial teórico que fundamenta a pesquisa

A base teórica desse trabalho é o MHD, apresentado nos estudos de Marx (2017) e Marx e Engels (2019) através da análise do modo de produção capitalista. Os estudos do feminismo marxista foram ancorados nas autoras Cisne (2008), Souza-Lobo (2011) e Izquierdo (1990; 2022), com o propósito de compreender como a divisão sócio-sexual do trabalho interfere frontalmente nas relações sociais.
Procedimentos metodológicos

Através da pesquisa bibliográfica (GIL, 2008), a busca ocorreu no mês de julho de 2022 nas plataformas: Capes; Scielo. Os indexadores utilizados foram: “Feminismo Marxista” “universidade”; “mulher” “universidade pública”; “Sexismo” “universidade”; “Patriarcado” “universidade”. O período selecionado para a pesquisa foi de 2017 a 2022, últimos 5 anos.
Análise dos dados e resultados finais da pesquisa

A seguir os resultados das buscas segmentados por indexadores:
Quadro 01 – Indexadores Feminismo Marxista e universidade

	
	Artigos

Capes
	Artigos 

Scielo

	“Feminismo Marxista
	03
	01

	Feminismo Marxista + Universidade
	0
	0


Fonte: Elaboração própria

Quadro 02 – Indexadores Mulher e Universidade pública
	
	Capes
	Scielo

	
	Mulher
	Mulher + Universidade pública
	Mulher
	Mulher + Universidade pública

	Artigo
	2.797
	02
	964
	05


Fonte: Elaboração própria

Quadro 03 – Indexadores Sexismo, Universidade e Universidade pública 

	
	Capes
	Scielo

	
	Sexismo
	Sexismo + Universidade
	Sexismo + Universidade pública
	Sexismo
	Sexismo + Universidade
	Sexismo + Universidade pública

	Artigos
	288
	05
	-
	41
	04
	02


Fonte: Elaboração própria
Quadro 04 – Indexadores Patriarcado, Universidade, Universidade pública 

	
	Capes
	Scielo

	
	Patriarcado
	Patriarcado +
universidade
	Patriarcado +
universidade pública
	Patriarcado
	Patriarcado +
universidade
	Patriarcado +
universidade pública

	Artigos
	232
	-
	-
	31
	01
	-


Fonte: Elaboração própria


Observa-se que o quantitativo de trabalhos que relacionam o feminismo marxista para opressões nas universidades é irrisório pensando na totalidade de pesquisas direcionadas para assuntos como patriarcado, sexismo e mulher. Tal fato demonstra uma carência da análise ampla do MHD nesses debates. 
Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e Grupo de Trabalho do COPED 

As instituições de ensino (entre elas as universidades) vêm recorrentemente sendo alvo de denúncias de assédio e violências contra as mulheres. Logo, para haver uma socialização democrática desses espaços, necessita-se que as mulheres se sintam seguras nos mesmos. Segundo o Censo da Educação Superior (2021), as estudantes são mais da metade da população universitária, por isso sua inserção segura deve ser valorizada.
Considerações finais


A lacuna do método MHD encontrada demonstra como futuros trabalhos acerca da temática poderão trazer novas contribuições de diferente perspectiva para destrinchar sobre as violências vividas pelas mulheres.
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